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Sul pode intervir em 1ST sobre a abertura de 1 . Norte deve encontrar 

fôlego para uma sequência de convite que Sul não vai aceitar. A 

posição dos oiros é favorável para o declarante fazer 4 vazas no naipe, 

mas a técnica correcta de manejo do naipe deve permitir a Oeste fazer 

uma das suas figuras.  

 

Um parcial em ST em NS deverá ser o contrato mais popular. Mas um 

excesso de voluntarismo de Oeste pode deixar a sua linha a jogar 2  

com os trunfos 5-1 na defesa (1  - P – 1ST – P – 2 ). Ou seja, pode 
correr mal… 

 

Não deverá haver problemas para NS alcançar o contrato de 4 . Com 
cartas à vista o declarante tem 11 vazas mas o que parece fácil pode 

tornar-se difícil, apesar da boa colocação de todas as cartas chave: A 

colocado, D à segunda e R bem colocado. Os declarantes que não 
acreditarem na sua boa sorte podem mesmo ver as 11 vazas 
transformar-se em 9. 

 

1ST jogado por Este deve ser o contrato mais popular, depois de 1  - 

1  - 1ST. Os 24 pontos em linha vão, mesmo assim, precisar de muito 
trabalho do declarante para reunir as 7 vazas necessárias. 
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Depois de uma sequência que não deverá andar muito longe 

de 1  - 1  - 2ST – 3  - 3  - 3ST, Este não deverá ter grandes 
dificuldades em ganhar o contrato. Mas, uma inspirada saída 

de Sul ao V pode colocar o declarante em sérias 
dificuldades, sendo forçado a recuar 2 vezes e, mais tarde, a 

acertar a colocação do A para a 9ª vaza. Bem vistas as 
coisas, a mão apresentava –se mais fácil para um contrato em 

4  ou mesmo 4 , com um fit de 7 cartas. 

 

O contrato de 4  não deve ser difícil de encontrar e, muito 
menos de cumprir, com as cartas chave simpaticamente 
colocadas para o declarante. 

 

1  - 1  - 1ST – 2  - 2  - 4  deve ser o caminho mais 
popular para um contrato que terá de ser jogado com 
cuidado, mas que será bem sucedido na maioria das mesas. A 
saída deverá ser a oiros e o declarante precisa de cortar os 
paus perdentes no morto, pelo que o tempo não é de 
destrunfar.  

 

A linha EO deverá ficar-se pelo contrato de 1ST. A diferença 
nos resultados será determinada pela capacidade do 
declarante, sendo que 9 vazas estão à sua disposição. 
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Simetria de pontuações entre os jogadores de Norte e Este e Sul e 
Oeste, o que normalmente é sinónimo de um leilão competitivo. Esta 

mão não irá fugir à regra, com Este a intervir em 1 , o que deverá 

conduzir a linha EO a um parcial em 2 . Não será fácil a NS descobrir o 

bom parcial de 3 .  

 

Para quebrar um pouco a monotonia dos parciais, eis um excelente 

cheleme de 6  em EO. O jogo não apresenta grandes dificuldades de 
leilão nem de carteio: 1 oiro e 2 paus perdentes de Este vão nas 
espadas, 2 voltas de trunfo e um corte a paus com o terceiro trunfo do 
morto. 

 

Uma abertura de Sul em 2  fracas ou 2  multicolor e um caminho fácil 

e seguro até ao contrato de 4 . 

 

Um jogo interessante em que a mão com quase metade dos pontos da 
mão e 6 cartas de espadas começa o leilão ao ataque e vai terminar à 
defesa. Isto caso Sul saiba fazer justiça ao seu bicolor. Os 19 pontos em 
linha valem 11 vazas em copas ou em paus, os 21 pontos da outra linha 
apenas valem 8 vazas em espadas ou em oiros. Note-se como a Lei das 
Vazas Totais funciona na perfeição neste jogo. 
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Mais bicolores e, por certo, mais emoção competitiva. Com tudo 

vulnerável o leilão deve chegar a 4  em EO, em resposta à marcação 

de 4  em NS. Muito provavelmente, o leilão irá prolongar-se para o 
nível 5, sendo que, em qualquer das linhas, a defesa ao nível 5 ainda 
compensa a pontuação de partida do campo adversário. 

 

Mais uma mão que promete muita luta. Certo que Oeste vai abrir em 

1 , que Norte vai intervir em paus e que Este vai dar o fit ao parceiro. 

Repare-se que, apesar dos trunfos 4-1, a linha EO ganha 4  e que a 

linha NS só perde 5  com saída a trunfo. Caso contrário o declarante 
conseguirá cortar 2 copas com os 2 trunfos de Sul, dando apenas 1 
espada e 1 trunfo. 

 

Um jogo para descansar um pouco das emoções, mas que não deixará 

de ser competitivo. Depois da abertura de Sul em 1 , Oeste vai por 

certo intervir em 1 . Marque ou não Norte 1 , Este deverá marcar 1ST 

que dividirá com o contrato de 2  em NS as frequências da mão 

 

A provável intervenção de Sul em 2  vai deixar Oeste com um 
problema de leilão para resolver. Sem alternativa razoável, admite-se o 
passe, esperando por uma segunda oportunidade no leilão, o que não 
irá acontecer. 
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Depois de Este abrir em 1  ou 1 , consoante a combinação do par, 

não será muito difícil alcançar o contrato de 6 . Para a 13ª vaza não 

chega o R na passagem, mesmo com a saída ao 9 seco. Para realizar 
13 vazas, o declarante precisa de squeezar Sul nos naipes pretos, 
eliminando os naipes vermelhos e obrigando Sul a realizar 3 baldas. 
Resiste a 2 baldas em paus mas a 3ª balda terá de ser o pau ou uma 
espada. Para que tudo isto funcione, é necessário que os oiros sejam 
jogados em último lugar, para garantir as comunicantes para o morto. 

 

O contrato mais popular deverá ser 4  em EO mas com poucas ou 
nenhumas hipóteses de sucesso, para uma defesa fácil. A diferença 
deverá ser marcada pelo número de cabides: um ou dois 

 

Norte irá, por certo intervir sobre a abertura de 1ST de Oeste, 
complicando a vida a EO que tem à disposição um excelente parcial em 
paus. Difícil é mesmo lá chegar 

 

Dois cortes a espadas no morto são suficientes para NS realizar 12 
vazas em copas. Apenas alguma atenção na gestão das comunicantes e 
nada mais… 
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Mais um cheleme, desta vez relativamente fácil de marcar, com Sul, 
presenteado com um verdadeiro SCUD a ver o parceiro iniciar as 

hostilidades com a abertura de 1 . Poderá ainda ter de gerir uma 

intervenção em 2  de Este mas isso poderá mesmo vir a facilitar os 

desenvolvimentos até 6 . O naipe de paus servirá para garantir 13 
vazas  

 

O final de noite está a ser agitado. Mais uma mão poderosa, desta vez 
em Norte, mas tudo deverá terminar num contrato de partida. Se, pelo 
caminho, Sul tiver oportunidade de anunciar o seu naipe de paus, pode 
ser que o cheleme, afinal, aconteça 

 

Um parcial para descanso dos praticantes, se bem que existam 9 vazas 
em ST para a linha NS, nada fáceis de realizar. 

 

A noite vai terminar com alguma luta, mas tudo acabará por ficar num 
contrato parcial em EO. Pelo menos, assim será na maioria das mesas 

Começamos o ano com a determinação de fazer mais e melhor que nas épocas anteriores. Domingo 

teremos a AG, a escolha do novo corpo de dirigentes do clube e a certeza que nos iremos manter no rumo 

que traçámos no projecto inicial. Com o vosso apoio, contribuiremos para um bridge melhor. 


